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Bromeliaceae do município de Santa Teresa, Espírito Santo: lista 
de espécies, distribuição, conservação e comentários taxonômicos

Tânia Wendt1*, Thiago do Santos Coser1,
Helio Boudet Fernandes2 & Gustavo Martinelli3

RESUMO: A Floresta Atlântica brasileira é considerada uma das principais 
florestas tropicais do mundo, sendo prioritária para a conservação devido aos 
altos níveis de riqueza de espécies e endemismos locais, além do pronunciado 
desmatamento que é submetida. Constitui o principal centro de diversidade de 
Bromeliaceae. O presente trabalho apresenta uma listagem de Bromeliaceae 
de Santa Teresa, no Estado do Espírito Santo, região inserida no domínio da 
Floresta Atlântica do sudeste do Brasil. Esta listagem é baseada em espécimes 
de herbário, levantamento bibliográfico, e observações de campo. Como re-
sultados foram confirmados para região 107 espécies, reunidas em 21 gêneros, 
para as quais são apresentadas a distribuição geográfica, imagens fotográficas 
e o status de conservação. É apresentada também uma listagem adicional com 
63 táxons excluídos ou duvidosos com comentários. O gênero melhor repre-
sentado é Vriesea, com 34 espécies, seguido por Aechmea (16), Billbergia (11), 
Tillandsia (8), e Neoregelia (8). Um total de 36 espécies (34%) é endêmico do 
Espírito Santo, sendo que a maioria é restrita a região serrana localizadas em 
Santa Teresa e cidades vizinhas. Das espécies estudadas 32 pertence à lista de 
espécies ameaçadas do Estado. Comparado com outros inventários florísticos 
de Bromeliaceae, essa região tem um dos maiores números de espécies por 
área. Esse resultado, associado aos altos níveis de endemismos e de espécies 
ameaçadas, indicam a alta importância biológica do município de Santa Teresa 
e da região serrana do Estado do Espírito Santo.
Palavras-chave: biodiversidade, distribuição geográfica, endemismo, espécies 
ameaçadas, Floresta Atlântica.

ABSTRACT: Checklist of Bromeliaceae family in municipality of Santa 
Teresa, Espírito Santo, Brazil. The Brazilian Atlantic Forest is considered 
one of the most important tropical Forest in the world, and a priority for con-
servation due to high levels of species richness and endemism and pronounced 
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deforestation. It is one the main centers of diversification of the Bromeliaceae 
plant family. This work presents a checklist of Bromeliaceae from Santa Teresa, 
Espírito Santo state, within the Atlantic Forest domain in southeast Brazil. The 
checklist is based on herbarium specimens, botanical literature survey, and field 
observations. As results, 21 genera with 107 species are recognized, of which 
we present geographic distribution, photographs and conservation status of the 
species. An additional list of 63 excluded and doubtful taxa is presented with 
comments. The best represented genus is Vriesea, with 33 species, followed 
by Aechmea (16), Billbergia (11), Tillandsia (8), and Neoregelia (8). A total 
of 36 species (34%) are endemic to Espírito Santo state, mostly restricted to 
mountainous locality of Santa Teresa and neighboring villages. Thirty-two of 
those figure in the state list of threatened plant species. Compared with other 
floristic bromeliad inventories, this region has one of the greatest numbers of 
species per area. These results, associated with the high levels of endemism and 
endangered species, indicate the high biological importance of Santa Teresa 
municipality and Espírito Santo mountains.
Key words: Biodiversity, Brazilian Atlantic Forest, endemism, geographic 
distribution, taxonomic notes, threatened species.

Introdução

A Floresta Atlântica brasileira é considerada prioridade mundial em ter-
mos de conservação devido à sua alta diversidade de espécies, altos níveis de 
endemismo e à reduzida cobertura vegetal remanescente (Mittermeier et al., 
2005; Ribeiro et al., 2009). Vários inventários florísticos realizados na Floresta 
Atlântica apontam Bromeliaceae entre as famílias de maior riqueza e diversidade, 
tanto genérica quanto específica (e.g. Assis et	al., 2004; Amorim et	al., 2005), além 
disso, é também nesse bioma que ocorre um dos principais centros de diversidade 
e endemismo da família (Versieux & Wendt, 2006, 2007; Martinelli et	al., 2008).

O estado do Espírito Santo tem seu território inserido no domínio da Mata 
Atlântica, e estudos realizados no município de Santa Teresa com a flora arbórea, 
aves, mamíferos e lepidópteros indicam a presença de alta riqueza biológica 
nessa região, quando comparadas com outras áreas de Mata Atlântica (Brown 
& Freitas, 2000; Passamani et	al. 2000; Simon, 2000; Saiter, 2007). A família 
Bromeliaceae tem importância na composição florística e na fisionomia da 
vegetação local, onde com frequência dominam o sub-bosque formando moitas 
mistas com mais de 20 espécies de bromélias associadas. Esta situação tem 
despertado interesse de vários trabalhos de pesquisa na região (De Marco & Furieri, 
2000; Varassin & Sazima, 2000; Wendt et	al., 2008; Matallana et	al., 2010).



23Bol. Mus. Biol. Mello leitão (N. sér.) 27. 2010

Desde a última monografia publicada para Bromeliaceae (Smith & Downs, 
1974, 1977, 1979), cerca de mil espécies e 10 novos gêneros foram descritos para 
família segundo os dados compilados por Luther (2008). Esse panorama deixa evi-
dente de que não existe atualmente uma obra de referência completa que possibilite 
o trabalho de identificação das espécies de maneira segura. Na família são frequentes 
os casos de dificuldade na delimitação de espécies, e até mesmo na circunscrição 
de gêneros (e.g. Canela et al., 2003; Faria et	al., 2004; De Sousa et	al., 2007). Essa 
situação é notória em Santa Teresa, pela alta diversidade encontrada, onde com 
frequência vários nomes são atribuídos para um mesmo morfotipo. A identificação 
precisa é trabalhosa pelo fato de que várias das espécies descritas para a região são 
conhecidas apenas pela coleta do material tipo, depositados com frequência 
em herbários estrangeiros, o que restringe o acesso ao material de tipificação. 

As primeiras coletas com o objetivo mais específico de documentar a fa-
mília Bromeliaceae na região de Santa Teresa datam da década de 40 e foram 
realizadas durante a expedição ao Brasil do casal Foster para o Gray Herbarium 
(Foster & Foster, 1945). Nos relatos sobre a expedição, estes dois botânicos 
destacaram a alta diversidade de espécies de bromélias e orquídeas de Santa 
Teresa, comentando que encontraram mais espécies novas na região do que 
esperavam encontrar para a viagem inteira no Brasil (Foster & Foster, 1945: 
158-159). Augusto Ruschi, na ocasião com apenas 17 anos de idade, acom-
panhou o casal Foster nessas expedições à Santa Teresa, dando continuidade 
a esse trabalho de descobertas de novas espécies, trabalho que foi perpetuado 
com atuação das pesquisas desenvolvidas pela equipe do Museu de Biologia 
Mello Leitão e demais pesquisadores associados. 

Com o propósito de contribuir para o aprimoramento do conhecimento da 
família Bromeliaceae no município de Santa Teresa, o presente trabalho teve como 
objetivo elaborar uma lista de espécies com identificações revisadas, reduzindo as-
sim o conflito dos diferentes nomes usados para um mesmo morfotipo. No entanto, 
se reconhece que existem inúmeros problemas taxonômicos a serem esclarecidos, 
e por esse motivo, uma lista adicional com comentários é também apresentada.

Métodos

O município de Santa Teresa está localizado no bordo setentrional oriental 
da Serra da Mantiqueira, na região central serrana do Estado do Espírito Santo. 
A sede do Município situa-se nas coordenadas geográficas de 19o 56’10”S e 
40o 36’06”W, estando a 650 m acima do nível do mar. Santa Teresa ocupa uma 
área de 695 km2 onde predominam os solos rasos, com acidez elevada, e relevo 
bastante acidentado, com encostas íngremes, pequenas várzeas localizadas em 
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fundos de vale e afloramentos rochosos. O município preserva boa parte de 
sua cobertura vegetal protegida por diferentes tipos de mecanismos legais. A 
temperatura anual média é de 20°C e a precipitação anual média é de 1.868 
mm, sendo novembro o mês mais chuvoso e junho o único mês do ano com 
precipitação abaixo de 60 mm. Uma descrição detalhada da área de estudo pode 
ser encontrada em Mendes & Padovan (2000).

O presente levantamento tomou por base a compilação das informações de 
coletas para o município através da consulta à monografia de Bromeliaceae da 
Flora Neotropica (Smith & Downs, 1974, 1977, 1979) e da pesquisa das várias 
publicações de descrições de novas espécies posteriores a essa monografia. 
As coleções depositadas nos herbários do Museu de Biologia Mello Leitão 
(MBML), Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB), Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (RFA), Museu Nacional (R), e Herbarium	Bradeanum	(HB) 
foram examinadas e as identificações revisadas. A lista completa do material 
examinado neste estudo está disponível no site <http://www.jbrj.gov.br/jabot>. 

A Tabela 1 sintetiza a lista de espécies confirmadas para o município de San-
ta Teresa. Essa lista está organizada em ordem alfabética, contendo informações 
sobre obra original, distribuição geográfica, status de conservação, e material 
testemunho selecionado. As informações relativas à distribuição geográfica em 
outros estados do Brasil são provenientes de Martinelli et	al. (2008). O status de 
conservação é proveniente da lista de espécies ameaçadas do Estado do Espírito 
Santo (Kollmann et	al., 2007). Com o objetivo de auxiliar futuras identifica-
ções dessas espécies são fornecidas imagens que segue a mesma numeração 
utilizada na Tabela 1. A documentação fotográfica da maioria das espécies foi 
realizada pelos autores ao longo dos últimos cinco anos de trabalho de campo 
com a família no município. As demais imagens foram cedidas por estudiosos 
da família, sendo os créditos informados na legenda das próprias figuras. Para 
as espécies em que não foi possível obter uma imagem de indivíduos vivos, 
fotos das exsicatas do material testemunho foram utilizadas para ilustrá-las.

A Tabela 2 sintetiza uma listagem adicional em ordem alfabética para 63 
táxons que foram previamente apontadas para o município, e que não foram 
adotados na lista revisada (Tabela 1). Alguns desses táxons envolvem altera-
ções taxonômicas recentes, outros se referem a problemas de delimitação e/ou 
de identificação. Em outros casos a ocorrência para o município é duvidosa, 
por que envolvem exsicatas provenientes de plantas cultivadas no Museu de 
Biologia Mello Leitão, sem informação precisa das procedências das coletas. 
Para os táxons da Tabela 2 são fornecidos breves comentários que ajudam a 
esclarecer o porquê da não inclusão dos mesmos na Tabela 1. No entanto, é 
possível que em trabalhos futuros confirmem ou não alguns desses táxons para 
o município de Santa Teresa.
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Tabela 2. Lista comentada dos táxons de Bromeliaceae não incluídos na listagem de 
espécies ocorrentes para o Município de Santa Teresa, Espírito Santo.

Táxon Comentários

Aechmea	azurea	L.B.Sm. Material proveniente de cultivo, sem procedência exata.

Aechmea	bromeliifolia	(Rudge) Baker Identificação corrigida para A. lamarchei (Faria et	al., 2010).

Aechmea candida E. Morren ex Baker Identificada neste trabalho como	A.	coelestis. Junto com A.	caudata, 
A.	organensis formam um complexo de espécies que precisam ser 
revisadas.

Aechmea	chlorophylla	L.B.Sm. Sinonimizada recentemente para A.	lamarchei (Faria et	al., 2010).

Aechmea caudata Lindl. Vide comentários em A.	candida.

Aechmea	fosteriana	L.B.Sm. Existe uma única coleta para Santa Teresa realizada em 1963 
depositada no HBR. Durante o desenvolvimento desse trabalho não foi 
possível examinar essa coleta para confirmar a identificação.

Aechmea hostilis E. Pereira Seguindo Canela	et	al. (2003) foi tratada como sinônimo de A.	
saxicola, apesar de Sousa (2004) considerá-las como espécies distintas.

Aechmea	lingulata	(L.) Baker Aechmea	lingulata var. patentissima teve o status de espécie 
restabelecido para A.	patentissima por Leme & Siqueira-Filho (2006).

Aechmea podantha L.B.Sm. Identificada nesse estudo como A.	capixabae, apesar de A.	podantha 
ter sido descrita para Santa Teresa a partir de um material depauperado, 
que é conhecida somente da coleta do tipo. Formam junto com A.	
victoriana um complexo de espécies que necessita de revisão.

Aechmea victoriana L.B.Sm. Identificada como A.	capixabae (vide comentário para A.	podantha).

Aechmea	warasii	E. Pereira Material proveniente de cultivo, sem procedência exata.

Aechmea microcephala E. Pereira & Leme Considerada sinônimo de A.	castanea (Sousa, 2004).

Alcantarea vinicolor (E. Pereira & Reitz) 
J.R.Grant

Material proveniente de cultivo, sem procedência exata.

Billbergia	alfonsijoannis	Reitz Identificada como B.	zebrina. Essas espécies, junto com B.	porteana e 
B.	magnifica, merecem um estudo mais aprofundado.

Billbergia	chlorantha	L.B.Sm. Apesar do tipo de B.	chlorantha	ser de Santa Teresa, não foi 
visualizado diferenças precisas que permitam diferenciar essa espécie 
de	B.	sanderiana e B.	kautsykana. Assim foi adotado o nome mais 
antigo, B.	sanderiana, até que esse complexo de espécies seja revisado.

Billbergia	distachia	(Vell.) Mez Identificada como B.	iridifolia.

Billbergia	kautskyana	E. Pereira Identificada como B.	sanderiana	(vide comentário para B.	chlorantha).

Billbergia	laxiflora	L.B.Sm. Vários espécimes identificados como B.	laxiflora foram identificados 
como B.aff.	bradeana. Existe, porém alguns exemplares provenientes 
de cultivo no MBML que correspondem à espécie B.	laxiflora, que é 
próxima de B.	bradeana, mas apresenta um porte menor. Essa espécie 
tem ocorrência registrada para outros municípios do ES, mas até o 
momento não foi documentada nenhuma coleta para Santa Teresa 
proveniente de ambientes naturais.
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Táxon Comentários

Billbergia	lietzei	E. Morren Identificada como B.	leptopoda. Merece um estudo mais aprofundado, 
envolvendo também B.	minarum.

Billbergia	magnifica	Mez Existem dois exemplares depositados no herbário SP que não foram 
examinados durante esse estudo. Forma junto com B.	alfonsijoannis,	 
B.	porteana e B.	zebrina	um complexo de espécies. 

Billbergia	minarum	L.B.Sm. Nesse estudo as identificações foram alteradas para B.	lymanii ou para 
B.	iridifolia. Merece um estudo mais aprofundado.

Billbergia	morelii	Brongn. Identificada nesse estudo como B.	euphemiae, pois as coletas de Santa 
Teresa se aproximam mais com a circunscrição dessa espécie. Esse par 
de espécies é de difícil delimitação, e se confundem ao longo de sua 
distribuição geográfica. 

Billbergia	tweedieana	Baker Identificação corrigida para B.	aff. bradeana, que corresponde a uma 
espécie descrita para região Serrana do Espírito Santo. As coletas de 
B.	tweediana são típicas de regiões litorâneas. As delimitações dessas 
espécies e suas variedades precisam ser revisadas.

Bromelia	binotii	E. Morren ex Mez Essa espécie foi coletada em Santa Teresa por Foster provavelmente 
na década de 40, mas não foi possível examinar o material que está 
depositado no GH e US. É estranho que não tenha sido coletada 
novamente depois de tantos anos. 

Cryptanthus	praetextus	E. Morren ex Baker Existe apenas uma coleta identificada com esse nome depositada no 
MBM, que não foi examinado neste trabalho. 

Encholirium horridum L.B.Sm. Material proveniente de cultivo, sem procedência exata.

Hohenbergia	membranostrobilus	Mez Uma coleta depositada no herbário HBR, que não foi examinada neste 
estudo. Foi observado apenas uma espécie desse gênero, H.	augusta, 
ocorrendo na região. É provável que seja um erro de identificação.

Neoregelia	carolinae	(Beer) L.B.Sm. O nome N.	carolinae foi o mais frequentemente empregado para 
identificação desse morfotipo de Neoregelia	com o centro da roseta 
avermelhado, muito comum na região. No entanto, outras espécies 
descritas apresentam também essa característica (e.g. N.	farinosa, 
N.	magdalenae e N.	seideliana). É provável que exista apenas uma 
espécie na região, e o nome por hora adotado foi o de N.	macrosepala 
pelas características de suas longas sépalas.

Neoregelia	dungsiana	E. Pereira Existe apenas uma coleta para qual foi atribuída essa identificação. 
Trata-se de uma espécie com poucas coletas, originalmente descrita 
para Nova Friburgo, RJ. O material se assemelha com outras coletas 
que foram identificadas como N.	guttata, que é uma espécie comum 
no local.

Neoregelia	elmoreana	H. Luther Figura como sinônimo de N.	magdalenae	em Marks (2009), porém sem 
informações a respeito dessa sinonímia. Forma com outras espécies do 
gênero um complexo que precisa ser estudado (vide comentário em N.	
carolinae).

Neoregelia	farinosa	(Ule) L.B.Sm. Vide comentários em N.	carolinae.

Tabela 2 (cont.)
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Táxon Comentários

Neoregelia	gigas	Leme & L.Kollmann Espécie recentemente descrita para Santa Teresa. No entanto, não 
foram evidenciadas diferenças significativas com N. carcharodon, 
por isso, optou-se por adotar o nome mais antigo até esclarecer essa 
questão.

Neoregelia	Kautskyi	E. Pereira Identificação corrigida para N.	ruschii. A Neoregelia	kautskyi ocorre 
em Domingos Martins, mas até o momento não foi confirmado sua 
ocorrência para Santa Teresa.

Neoregelia	leprosa	L.B.Sm. A espécie foi descrita para a Serra do Cipó, MG, que possui uma 
formação vegetal muito distinta da encontrada no ES. No entanto, com 
frequência esse nome vem sendo empregado para identificar espécies 
coletados na região Serrana do ES. Porém, o material identificado 
como N.	leprosa	para Santa Teresa parece se ajustar melhor com N.	
guttata.

Neoregelia	magdalenae	L.B.Sm. Existe a variedade N.	magadalenae var. teresae, descrita a partir de 
material coletado em Santa Teresa. No entanto, optou-se por identificar 
esse morfotipo como N.	macrosepala, pela característica das longas 
sépalas. Compõe com A.	carolinae um complexo de espécies que 
precisa ser estudado.

Neoregelia	seideliana	L.B.Sm. & Reitz Descrita para Santa Teresa com material depositado no HBR que não 
foi examinado. Faz parte do complexo N.	carolinae (vide comentários 
para essa espécie), que foi tratado nesse estudo como N.	macrosepala.

Neoregelia	simulans	L.B.Sm. Identificada aqui como N.	ruschii, que corresponde a uma espécie 
descrita para Santa Teresa, com a qual o material se ajusta melhor. 
Neoregelia	simulans tem registro de ocorrência para outros municípios 
do ES. A delimitação dessas duas espécies precisa ser esclarecida.

Neoregelia	rubrifolia	Ruschi Descrita para Santa Teresa em 1954. O material tipo era considerado 
como perdido, no entanto, existe material preservado em meio líquido 
no MBML, que não foi examinado. Como esse nome não foi atribuído 
a outras coletas, é provável que possa tratar de um sinônimo.

Neoregelia	tigrina	Ruschi A mesma situação de N.	rubrifolia (vide comentário acima).

Neoregelia	tristis	(Beer) L.B.Sm. Citada por Smith & Downs (1979: 1565) com material testemunho 
no herbário GH, que não foi examinado. Espécie relacionada com N.	
guttata.

Nidularium	scheremetiewii	Regel Identificação corrigida para N.	procerum.

Nidularium innocentii Lem. Identificação corrigida para N.	longiflorum, que apesar de semelhantes 
diferem pelo comprimento das flores, que são menores em N.	
innocentii.

Orthophytum	boudetianum	Leme & 
L.Kollmann

Material proveniente de cultivo, sem procedência exata. Essa espécie 
foi recentemente descrita para o Município de Afonso Cláudio (Leme 
& Kollmann, 2007), mas não tem sua ocorrência confirmada para 
Santa Teresa.

Orthophytum	compactum	L.B.Sm. Essa espécie vem sendo considerada endêmica de Minas Gerais, por 
isso foi adotado a identificação de O.	foliosum, que foi descrito a partir 
de material coletado em Santa Teresa.

Tabela 2 (cont.)
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Táxon Comentários

Orthophytum	duartei	L.B.Sm. Espécie descrita para Nanuque em MG. O material idenficado para 
Santa Teresa com esse nome morfologicamente se assemelha com O.	
foliosum. 

Orthophytum	mello-barretoi	L.B.Sm. O material previamente identificado como O.	mello-barretoi	figura 
na lista de paratipos de Orthophytum pseudostoloniferum, espécie 
recentemente descrita para Santa Teresa.

Orthophytum	sanctum	L.B.Sm. Descrita para Santa Teresa. O material testemunho citado para o 
herbário US não foi localizado. Não foram encontradas novas coletada 
para o município.

Orthophytum	striatifolium	Leme & 
L.Kollmann

Recentemente descrita para o município visinho (Leme & Kollmann, 
2007). Ainda não existe registro de coletas que confirme sua ocorrência 
para Santa Teresa.

Portea silveirae Mez Identificação corrigida para P.	fosteriana.

Tillandsia	globosa	Wawra Identificação corrigida para T.	geminiflora.

Vriesea	amethystina	E. Morren Existe no banco de dados do herbário do MBML uma coleta que não 
foi localizada durante este estudo. É possível que seja um erro de 
identificação.

Vriesea	atra	Mez Existe no banco de dados do herbário do MBML uma coleta que não 
foi localizada durante este estudo. É possível que seja um erro de 
identificação envolvendo V.	bituminosa.

Vriesea	corcovadensis	(Britten) Mez Identificação corrigida para V.	lubbersii, que se assemelham pelo 
formato das folhas estreitas.

Vriesea	guttata	Linden & André Identificação corrigida para V.	capixabae. As duas espécies são 
semelhantes por apresentarem folhas maculadas, brácteas florais 
róseas, e pétalas amarelas. Mas V.	capixabae, espécie que ocorre em 
Santa Teresa apresenta a inflorescência mais laxa.

Vriesea	heterostachys	(Baker) L.B.Sm. Identificada como V.	seideliana.

Vriesea	incurvata	Gaudich. Essa espécie não ocorre no ES. Identificação corrigida para V.	
rhodostachys.

Vriesea	inflata	(Wawra) Wawra A identificação foi corrigida para V.	rhodostachys. As duas espécies 
apresentam semelhanças no padrão da inflorescência.

Vriesea	modesta	Mez Identificada como V.	seideliana.

Vriesea	neoglutinosa	Mez Identificada como V.	procera. Vriesea	neoglutinosa	tem sido apontada 
com mais frequência para a região litorânea do estado. Essas espécies 
necessitam de revisão.

Vriesea	psittacina	(Hook.) Lindl. Identificação corrigida para V.	ensiformis.

Vriesea	tijucana	E. Pereira Corresponde ao material tratado como Vriesea sp., que provavelmente 
trata-se de uma espécie nova.

Vriesea	unilateralis	(Baker) Mez Espécimes identificados como V.	longiscapa.

Vriesea	wawranea	Antoine Material proveniente de cultivo, sem procedência exata.

Tabela 2 (cont.)
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Figuras 1-9: 1. Acanthostachys	strobilacea	(Foto A. F. da Costa); 2. Aechmea araneosa; 
3. Aechmea	 capixabae; 4. Aechmea castanea; 5. Aechmea coelestis; 6. Aechmea 
lamarchei; 7. Aechmea leucolepis; 8. Aechmea	macrochlamys; 9. Aechmea	mutica.
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Figuras 10-18: Aechmea nudicaulis; 11. Aechmea patentissima; 12. Aechmea	perforata; 
13. Aechmea	 phanerophlebia; 14. Aechmea pineliana; 15. Aechmea ramosa; 16. 
Aechmea saxicola; 17. Aechmea	 triangularis; 18. Alcantarea extensa (Foto L. M. 
Versieux).
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Figuras 19-27: 19. Alcantarea	roberto-kautskyi	(Foto L. M. Versieux); 20. Ananas 
ananassoides (Foto E. M. C. Leme); 21. Billbergia	 amoena; 22. Billbergia	 aff. 
bradeana; 23. Billbergia	euphemiae; 24. Billbergia	horrida; 25. Billbergia	iridiflora	
(Foto E. M. C. Leme); 26. Billbergia	leptopoda; 27. Billbergia	lymanii.
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Figuras 28-36: 28. Billbergia	porteana; 29. Billbergia	sanderiana; 30. Billbergia	vitatta; 
31. Billbergia	zebrina; 32. Canistropsis	albiflora; 33. Canistropsis	billbergioides; 34. 
Canistrum	 triangulare; 35. Cryptanthus	 capitellatus	 (Foto E. M. C. Leme); 36. 
Cryptanthus	marginatus.	
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Figuras 37-45: 37. Cryptanthus	 sanctaluciae	 (Foto E. M. C. Leme); 38. Dyckia	
trichostachya; 39. Edmundoa lindenii; 40. Hohenbergia	 augusta; 41. Neoregelia	
ampullacea; 42. Neoregelia	angustifolia; 43. Neoregelia	carcharodon; 44. Neoregelia	
guttata; 45. Neoregelia	macrosepala.
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Figuras 46-54: 46. Neoregelia	pauciflora; 47. Neoregelia	punctatissima; 48. Neoregelia	
ruschii; 49. Nidularium cariacicaense; 50. Nidularium espiritosantense; 51. Nidularium 
longiflorum; 52. Nidularium procerum; 53. Orthophytum	foliosum	(Foto R. B. Louzada); 
54. Orthophytum	fosterianum	(Foto E. M. C. Leme).

WeNdt et al.: BroMeliaceae de saNta teresa, es
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Figuras 55-63: 55. Orthophytum	pseudostoloniferum. (Foto E. M. C. Leme); 56. 
Pitcairnia decidua (Foto E. M. C. Leme); 57. Pitcairnia	 flammea	var. macropoda 
(Foto C. Chamas); 58. Portea	fosteriana; 59. Portea petropolitana; 60. Pseudananas 
sagenarius; 61. Quesnelia marmorata (Foto E. M. C. Leme); 62. Quesnelia	quesneliana; 
63. Quesnelia	strobilispica.
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Figuras 64-72: 64. Racinaea aerisincola; 65. Racinaea spiculosa; 66. Tillandsia	
gardneri; 67. Tillandsia	geminiflora; 68. Tillandsia	kautskyi; 69. Tillandsia	loliacea; 
70. Tillandsia	recurvata	(Foto A. F. da Costa); 71. Tillandsia	stricta; 72. Tillandsia	
tenuifolia.

WeNdt et al.: BroMeliaceae de saNta teresa, es
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Figuras 73-80: 73. Tillandsia	usneoides; 74. Vriesea	bituminosa; 75. Vriesea	breviscapa	
(Foto A. F. da Costa); 76. Vriesea	 capixabae; 77. Vriesea	 carinata; 78. Vriesea	
delicatula; 79. Vriesea	drepanocarpa; 80. Vriesea	ensiformis.
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Figuras 81-87: 81. Vriesea	erythrodactylon; 82. Vriesea	fenestralis.	Vriesea	fontanae; 
84.	 Vriesea	 fosteriana; 85. Vriesea	 gigantea; 86. Vriesea	 gracilior; 87. Vriesea	
hieroglyphica.

WeNdt et al.: BroMeliaceae de saNta teresa, es
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Figuras 88-95: 88. Vriesea	kautskyanna	(Foto A. F. da Costa).89. Vriesea	languida; 90. 
Vriesea	longicaulis; 91. Vriesea	longiscapa	(Foto E. M. C. Leme); 92. Vriesea	lubbersii; 
93. Vriesea	menescalii; 94. Vriesea	morrenii; 95. Vriesea	parviflora.
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Figuras 96-104: 96. Vriesea	plurifolia	(Foto E. M. C. Leme); 97. Vriesea	poenulata	
(Foto A. F. da Costa); 98. Vriesea	 procera; 99. Vriesea	 racinae; 100. Vriesea	
rhodostachys	(Foto A. F. da Costa); 101. Vriesea	ruschii; 102. Vriesea	sanctateresensis; 
103. Vriesea	scalaris; 104. Vriesea	seideliana.

WeNdt et al.: BroMeliaceae de saNta teresa, es



49Bol. Mus. Biol. Mello leitão (N. sér.) 27. 2010

Figuras 105-107: 105. Vriesea	simplex; 106.	Vriesea	vagans; 107.	Vriesea	sp.

Resultados e Discussão

A família Bromeliaceae conta atualmente com 58 gêneros e 3172 espécies 
(Luther, 2008). No presente trabalho, foram reconhecidas para o município de 
Santa Teresa 21 gêneros e 107 espécies (Tabela 1), que corresponde a um número 
expressivo de espécies quando comparado com outros levantamentos em escala 
geográficas maiores, como por exemplo, os checklist elaborados para: Minas 
Gerais com 27 gêneros e 265 espécies (Versieux & Wendt, 2006), Cadeia do 
Espinhaço 26 gêneros e 224 espécies (Versieux et	al., 2008), e Floresta Atlântica 
brasileira com 31 gêneros e 803 espécies (Martinelli et	al. 2008).

Os gêneros com maior representatividade na região foram Vriesea com 
34 espécies, seguida por Aechmea (16), Billbergia (11), Tillandsia (8), e Neo-
regelia (8). Uma parcela considerável das espécies listadas para o município 
(36 espécies, 34%) é endêmica do Espírito Santo, e a maioria restrita a região 
Serrana do Estado. Cerca de 30% (32 spp.) figuram na lista de espécies ame-
açadas do Estado do Espírito Santo (Kollmann et	al., 2007). Várias espécies 
(27 spp.) foram descritas, a partir de material coletado no município (Tabela 
1). A riqueza de espécies, o alto grau de endemismo da região, e o fato de vá-
rias destas espécies figurarem em lista de espécies ameaçadas apontam para a 
grande importância da flora do município de Santa Teresa.

Alguns gêneros como Aechmea, Billbergia, Neoregelia, Orthophytum e 
Vriesea, se mostraram particularmente problemáticos na delimitação de suas 
espécies, apresentando vários casos que precisam de uma revisão taxonômica 
mais aprofundada (vide Tabela 2). 
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Apesar do número de coletas botânicas na região ter crescido expressiva-
mente nos últimos anos, algumas espécies continuam representadas nas cole-
ções apenas pela coleta do tipo, como por exemplo, Cryptanthus	marginatus 
e Neoregelia	angustifolia. Outras espécies, que apesar de serem comuns em 
outras regiões e de identificação relativamente fácil, como por exemplo, Ananas 
ananassoides e Bromelia	binotii, continuam documentadas para Santa Teresa 
apenas pelas coletas realizadas durante a expedição do casal Foster na década 
de 40. Essa situação, somada a descoberta recente de novas espécies, e aos 
problemas taxonômicos encontrados, aponta que o número total de espécies 
no município ainda está por ser definido.
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